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RESUMO.- Este estudo descreve a primeira investigação de 
anticorpos para arbovírus em primatas não humanos do 
Novo Mundo no nordeste brasileiro. No período de março 
de 2008 a setembro de 2010 foram colhidos soros sanguí-
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This paper describes the first investigation of arbovirus antibodies on New World non-
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neos de 31 macacos-prego-galegos (Cebus flavius) de vida 
livre na Paraíba e de 100 macacos-prego (Cebus libidinosus) 
em cativeiro nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí e Rio Grande do Norte. Para a pesquisa de anticor-
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pos utilizou-se o teste de inibição da hemaglutinação (IH), 
usando antígenos de 19 diferentes tipos de arbovírus, per-
tencentes aos gêneros Flavivirus, Alphavirus e Bunyavirus. 
As amostras de soro foram testadas nas diluições de 1:20 a 
1:1280. Dentre as amostras examinadas, todas as de C. fla-
vius foram negativas e 46% das de C. libidinosus em cativeiro 
apresentaram anticorpos para arbovírus. Foram detectados 
anticorpos para nove (9/19) arbovírus. Foram observadas 
17 reações heterotípicas, para dois ou mais vírus, do gêne-
ro Flavivirus, e 15 para o gênero Alphavirus, com títulos va-
riando de 1:20 a 1:1280. Quinze amostras apresentaram re-
ação monotípica para ILHV (n=4), MAYV (n=6), SLEV (n=1), 
ROCV (n=2), OROV (n=1) e MUCV (n=1). Estes resultados 
sugerem que houve intensa circulação de arbovírus na po-
pulação estudada de macacos-prego em cativeiro.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Arbovírus, macacos prego, Cebus fla-
vius, Cebus libidinosus, Primatas não humanos, arboviroses, soro-
logia, Brasil.

INTRODUÇÃO
As mudanças ambientais naturais ou antrópicas desenca-
deiam modificações climáticas naturais cíclicas, ou por im-
plantação de projetos para extrativismo dos recursos natu-
rais, tais como desflorestamento, construção de barragens 
e rodovias, além da exploração de minério (Cruz & Vascon-
celos 2008). Aliado a estes fatores, as doenças infecciosas 
e parasitárias têm grande importância na saúde animal, na 
saúde pública e nas ações de vigilância ambiental.

Os animais silvestres são importantes reservatórios nos 
ciclos epidemiológicos das diversas zoonoses existentes, 
sendo os primatas não humanos (PNH) considerados ani-
mais “sentinelas naturais” para investigação de determina-
das epizootias de interesse à saúde pública. Considerando 
o meio ambiente e suas condições propícias para a manu-
tenção de diversos ciclos epidemiológicos, vários agentes 
etiológicos podem estar envolvidos em epizootias acome-
tendo PNH, entre eles vírus, bactérias, protozoários, rickét-
sias, fungos e parasitas (Svoboda 2007).

Viroses têm sido estudadas em primatas e as investiga-
ções sorológicas realizadas indicam que as infecções virais 
nesses animais são comuns e frequentemente ocorrem 
como doenças não reconhecidas (Diniz 1997). A semelhan-
ça filogenética entre PNH e humanos permite a susceptibi-
lidade a vários agentes etiológicos em comum, sendo que 
aproximadamente 150 enfermidades compartilhadas já fo-
ram reconhecidas e descritas (Fiennes et al. 1967). Diversos 
vírus foram descritos como agentes infecciosos frequentes 
associados às zoonoses, dentre eles os arbovírus (Daban-
ch 2003). Alguns arbovírus constituem sério problema de 
saúde pública, no âmbito regional ou globalmente, devido 
à expressiva morbidade e/ou mortalidade que ocasionam. 
Dentre eles o vírus da febre amarela (YFV), o vírus dengue 
(DENV), vírus Oropouche (OROV), vírus Mayaro (MAYV) e 
diversos agentes responsáveis por causar encefalites (Cruz 
& Vasconcelos 2008).

As arboviroses, em sua quase totalidade, são zoonoses, 
ou seja, doenças ou infecções que acometem e são trans-
mitidas aos animais vertebrados e ao homem, mantidas 

em ambiente silvestre. Consequentemente, as pessoas que 
mantêm contato com os focos enzoóticos dos arbovírus são 
as que correm maiores riscos de adquirirem a infecção. No 
entanto, certas arboviroses têm surgido periodicamente 
em áreas urbanas, de forma epidêmica, tais como febre do 
Oropouche, febre do Nilo Ocidental, febre do Mayaro e en-
cefalite causada pelo vírus Rocio (Azevedo et al. 2007).

No Brasil, em virtude de sua magnífica biodiversidade e 
do estado delicado em que muitas espécies animais se en-
contram, é urgente o desenvolvimento de pesquisas, além 
do apoio às já existentes, que investiguem a ocorrência 
natural de patógenos e suas correspondentes enfermida-
des. Sem esse conhecimento, trabalhos conservacionistas 
importantes correm o risco de estarem destinados ao fra-
casso, seja pela morte de animais translocados e/ou rein-
troduzidos, seja pela possibilidade de induzirem desastres 
ecológicos, por meio da introdução de doenças em habitats 
originalmente isentos (Catão-Dias 2003).

Os primatas não humanos são reservatórios de uma 
grande variedade de agentes infecciosos com implicação 
para a saúde pública. Entretanto, apesar da legislação bra-
sileira apenas permitir a criação em cativeiro doméstico de 
animais silvestres oriundos de criadouros comerciais lega-
lizados, ainda é considerável o número de apreensões de 
PNH de origem ilegal em domicílios, o que reflete o desco-
nhecimento da população sobre o risco de transmissão de 
zoonoses por estes animais (Pereira et al. 2010).

Diante do exposto, o presente estudo teve como objeti-
vo investigar a presença de anticorpos contra os 19 arboví-
rus mais frequentes no Brasil, particularmente na Região 
Norte, em macacos-prego-galego (Cebus flavius) de vida 
livre no município de Santa Rita, estado da Paraíba e em 
macacos-prego (Cebus libidinosus) procedentes dos Cen-
tros de Triagens de Animais Silvestres (CETAS) / Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (IBAMA) localizados no nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Esta investigação foi realizada em duas espécies de primatas que 
vêm sendo alvo de pesquisas do Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Primatas Brasileiros (CPB) do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). No perío-
do de agosto de 2009 a setembro de 2010 foram colhidas amos-
tras séricas de 31 macacos-prego-galego (Cebus flavius Schreber, 
1774), de vida livre e clinicamente saudáveis. Os indivíduos foram 
capturados no fragmento de Mata Atlântica da Reserva Particu-
lar do Patrimônio Natural (RPPN) Engenho Gargaú, propriedade 
da Usina Japungu Agroindustrial S/A, no município de Santa Rita, 
localizado a 13,27 km de João Pessoa, Estado da Paraíba (07°00’ 
3.84” S; 34°55’24.96” W). Esta RPPN foi criada em 1994, por meio 
da Portaria IBAMA nº64/1994-N e possui uma área de mata de 
1.058,62 ha, inserida numa matriz de canaviais.

No período de março de 2008 a outubro de 2010 foram co-
lhidas amostras séricas de 100 macacos-prego (Cebus libidinosus 
Spix, 1823), clinicamente hígidos, sem distinção de sexo e idade, 
submetidos às condições de manejo clínico, nutricional e de saú-
de semelhantes, provenientes de cinco Centros de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS), pertencentes ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 
Dentre os 100 animais, cinco foram procedentes do CETAS de 
Maceió (AL) (09°36’53.60’’ S; 35°44’28.32’’ W), 16 de Natal (RN) 
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(05°47’42’’ S; 35°12’34’ W), 16 do Recife (PE) (08°03’ 4’’ S; 34° 52’ 
52’’ W), 26 de Teresina (PI) (05°05’21’’ S; 42°48’07’’ W) e 37 de 
Cabedelo (PB) (07°06 54’’ S; 34 51 47’’ W). Com relação ao sexo, 
56 eram machos e 44 fêmeas; com relação à idade, um era filhote, 
19 eram juvenis e 80 eram adultos. Dentre os 31 indivíduos de 
macacos-prego-galego, com relação ao sexo, 19 eram machos e 12 
eram fêmeas e com relação à idade, um era filhote, 10 eram juve-
nis e 20 eram adultos. Esta amostragem dos macacos-prego das 
duas espécies foi obtida de forma não probabilística e por conve-
niência (Reis 2003).

Em cativeiro a contenção dos macacos-prego foi realizada por 
meio físico, utilizando-se puçá e luva de raspa de couro, seguida de 
contenção química, utilizando-se cloridrato de cetamina na dose 
de 30mg/kg, administrado por via intramuscular após a adequa-
da contenção física (Valença-Montenegro 2011). Para a contenção 
dos macacos-prego-galego de vida livre foram utilizadas 20 arma-
dilhas live trap do tipo “Tomahawk”, após habituação à ceva com 
utilização de milho, seguindo-se o mesmo protocolo, acima citado, 
de contenção química. O monitoramento dos animais foi realizado 
durante todo o procedimento anestésico.

Todos os componentes da equipe no momento do manejo es-
tavam protegidos com os equipamentos de proteção individuais 
recomendados (luvas, máscara e roupa apropriada), evitando ex-
posição a agentes zoonóticos.

Foram empregados no exame clínico, meios semiológicos des-
critos por Diniz (1997), como palpação abdominal e de linfono-
dos, avaliação clinica, por meio de inspeção física direta e indire-
ta, aferição da temperatura, coloração das mucosas, auscultação 
cardíaca e pulmonar, bem como as características de pele e unhas. 
Além de aferição da massa corporal e demais etapas do manejo, 
como biometria, registro fotográfico e marcação por meio de ta-
tuagem na face interna da coxa esquerda (Valença-Montenegro et 
al. 2009a, 2009b). Após a realização do exame e coleta da amos-
tra de sangue, os primatas ficaram em observação até o retorno 
completo do plano anestésico. Em seguida, foram reconduzidos às 
respectivas condições de cativeiro ou vida livre.

A coleta de sangue foi realizada por punção da veia femoral 
em um volume inferior a 1% do peso de cada animal, na altura 
do trígono femoral na coxa. O sangue foi acondicionado em tubo 
à vácuo, tipo vacutainer com gel, em seguida deixado em repouso 
para formação e retração do coágulo e, logo depois, centrifugado. 
O soro obtido foi acondicionado em microtubos de polipropileno 
(0,5 mL), etiquetado com a identificação do animal e armazenado 
a -20°C, até a realização do teste sorológico.

A pesquisa de anticorpos para arbovírus no soro dos animais 
foi realizada por meio do teste de inibição da hemaglutinação 
(IH) utilizando-se a técnica descrita por Clarke e Casals (1958), 
adaptada por Shope (1963). Inicialmente, os soros (50 µl) foram 
tratados com acetona para precipitação das imunoglobulinas, em 
seguida adsorvidos com uma suspensão de hemácias de ganso na 
proporção de 1:6, em salina borratada com 0,4% de albumina bo-
vina, pH 9,0, para a remoção de inibidores inespecíficos, ficando o 
soro na diluição final de 1:20. Os antígenos utilizados foram pre-
parados a partir da inoculação do vírus em cérebro de camundon-
gos recém-nascidos, extraídos pelo método de sucrose-acetona 
(Beaty et al. 1986) e utilizados em uma diluição contendo quatro 
unidades hemaglutinantes, determinada por titulação prévia e de 
acordo com o pH e temperatura indicados para cada vírus. Os so-
ros tratados (diluição de 1:20) foram inicialmente testados contra 
um painel de 19 arbovírus e as amostras com resultado positi-
vo para algum tipo de vírus, foram diluídas a partir de 1:20 até 
1:1280 e novamente submetidas ao teste IH para determinação 
do titulo de anticorpos para os arbovírus específicos. Os ensaios 
foram realizados no Laboratório de Arbovirologia e Febres He-
morrágicas do Instituto Evandro Chagas, Ananindeua, PA.

O painel de 19 tipos de arbovírus era constituído por: quatro 
Alphavirus da família Togaviridae - vírus da encefalite equina les-
te (EEEV), vírus da encefalite equina oeste (WEEV), vírus Mayaro 
(MAYV) e vírus Mucambo (MUCV); seis Flavivirus da família Flavi-
viridae - vírus da encefalite São Luís (SLEV), vírus Ilhéus (ILHV), 
vírus Rocio (ROCV), vírus da febre amarela (YFV), vírus Bussu-
quara (BSQV) e vírus Cacipacore (CPCV); oito Orthobunyavirus 
da família Bunyaviridae, vírus Oropouche (OROV), vírus Guaroa 
(GUAV), vírus Maguari (MAGV), vírus Tacaiuma (TCMV), vírus 
Caraparu (CARV), vírus Catu (CATV), vírus Timbó (TIMV) e vírus 
Belém (BLMV); e um Phlebovirus também da família Bunyaviridae 
- vírus Icoaraci (ICOV).

A análise descritiva foi realizada por meio de cálculo das fre-
quências relativa e absoluta. Os resultados dos primatas soropo-
sitivos de acordo com os arbovírus testados foram calculados por 
frequência (%), com o respectivo intervalo de confiança de 95% 
(IC 95%). A comparação das frequências entre espécie animal, 
procedência (CETAS), idade, sexo e proximidade dos recintos de 
manutenção dos animais de áreas de mata, foi feita por meio do 
teste Qui-Quadrado com auxílio do programa EpiInfo 6.0 (CDC 
Atlanta).

A pesquisa foi autorizada pelo ICMBio, pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), me-
diante a Autorização para Atividades com Finalidade Científica 
Nº 19927 e pelo comitê de Ética em Experimentação Animal 
(CEUA) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (registro 
nº 022/2012).

RESULTADOS
Não foram detectados anticorpos para os 19 arbovírus pes-
quisados nas 31 amostras de soros analisadas de macacos-
-prego-galego de vida livre do estado da Paraíba.

Das 100 amostras de soros de macacos-prego em cati-
veiro analisadas, em 46 (46%) foram detectados anticor-
pos para nove arbovírus diferentes (9/19), foram eles: 
EEEV , WEEV, MAYV, MUCV, YFV, ILHV, SLEV, ROCV e para 
OROV. Os resultados da frequência de anticorpos inibidores 
da hemaglutinação para os nove arbovírus e os respectivos 
títulos estão apresentados no Quadro 1.

Dentre as 46 amostras positivas foram observadas re-
ações monotípicas em 15 amostras (32,6%), sendo quatro 
para ILHV, seis para MAYV, uma para SLEV, duas para ROCV, 
uma para OROV e uma para MUCV (Quadro 2).

Quadro 1. Distribuição da frequência de anticorpos inibidores 
da hemaglutinação para arbovírus em macacos-prego (Cebus 
libidinosus) em cativeiro, do nordeste do Brasil, 2008-2010

	 Vírus	 Positivas (N)	 Títulos (IH)
			   1:20	 1:40	 1:80	 1:160	 1:320	 1:640	 1:1280
	 EEEV	 15	 4	 4	 3	 4	 -	 -	 -
	 WEEV	 9	 2	 4	 3	 -	 -	 -	 -
	 MAYV	 29	 1	 -	 6	 2	 6	 6	 8
	 MUCV	 9	 7	 -	 1	 1	 -	 -	 -
	 YFV	 2	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	 ILHV	 26	 19	 6	 1	 -	 -	 -	 -
	 SLEV	 19	 2	 13	 4	 -	 -	 -	 -
	 ROCV	 12	 3	 4	 4	 1	 -	 -	 -
	 OROV	 28	 15	 -	 7	 4	 2	 -	 -

N = número de amostras; IH = inibição da hemaglutinação; EEEV= vírus da 
encefalite equina leste; WEEV= vírus da encefalite equina Oeste; MAYV 
= vírus Mayaro; MUCV= vírus Mucambo; YFV = vírus da febre amarela; 
SLEV = vírus da encefalite São Luis; ILHV = vírus Ilhéus; ROCV = vírus 
Rocio; OROV = vírus Oropouche.
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No total houve 17 reações heterotípicas, para dois ou mais 
vírus, do gênero Flavivirus, com títulos de anticorpos varian-
do de 1:20 a 1:160. Já para o gênero Alphavirus houve 15 rea-
ções heterotípicas com títulos variando de 1:20 a 1:1280. No 
Quadro 2 estão discriminados os títulos de anticorpos inibi-
dores da hemaglutinação para todas as amostras positivas.

Não houve diferença estatisticamente significativa entre 
os macacos-prego positivos para arbovírus segundo sexo 
(p=0,37), idade (p=0,64), proximidade da mata (p=0,73) e 
procedência (p=0,62) (Quadro 3).

Quadro 2. Título de anticorpos de acordo com o tipo de arbovírus detectado pelo 
teste de inibição da hemaglutinação em soros de macacos-prego (Cebus libidinosus) 

de cativeiro do Nordeste do Brasil, 2008-2010

	 Registro	 Estado	 Alphavirus	 Flavivirus	 Bunyavirus
	 amostra		  EEEV	 WEEV	 MAYV	 MUCV	 YFV	 ILHV	 SLEV	 ROCV	 OROV
	 12 AL	 AL	 1:40	 1:20	 1:640	 0	 0	 1:20	 1:40	 0	 1:80
	 06 CP*	 RN	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 0	 0	 0
	 08 CP	 PE	 1:160	 1:80	 1:≥1280	 1:160	 1:20	 1:40	 1:80	 1:20	 1:160
	 27 CP	 PB	 0	 0	 1:160	 0	 0	 0	 1:40	 0	 0
	 29 CP	 PE	 0	 0	 0	 0	 0	 1:80	 1:40	 1:80	 1:80
	 30 CP	 PB	 1:80	 1:80	 1:≥1280	 1:20	 1:20	 1:40	 1:80	 1:20	 1:160
	 31 CP	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 1:20	 0	 1:20
	 P 124	 PE	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 1:40	 0	 0
	 P 131	 PE	 1:80	 1:80	 1:≥1280	 1:20	 0	 1:20	 1:40	 0	 1:160
	 P 135	 PE	 0	 0	 1:320	 0	 0	 1:20	 1:20	 0	 1:20
	 P 136*	 PE	 0	 0	 1:320	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 139*	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 0	 0
	 P 141	 PB	 1:160	 0	 1:640	 1:20	 0	 0	 1:40	 0	 1:20
	 P 198	 PB	 0	 0	 1:20	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20
	 P 200	 PB	 0	 0	 1:640	 0	 0	 0	 0	 0	 1:80
	 P 201*	 PB	 0	 0	 1:160	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 202*	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 0
	 P 208*	 PB	 0	 0	 1:80	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 210	 PB	 1:20	 0	 1:≥1280	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20
	 P 213	 PB	 1:160	 0	 1:≥1280	 1:20	 0	 1:40	 1:40	 1:160	 1:320
	 P 254	 PB	 0	 0	 1:80	 0	 0	 1:20	 0	 0	 0
	 P 258*	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 0	 0	 0
	 P 262*	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1:80
	 P 266	 PB	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 0	 0	 1:20
	 P 276	 PB	 1:160	 1:40	 1:≥1280	 1:20	 0	 1:20	 1:40	 1:80	 1:320
	 P 328	 RN	 0	 0	 1:80	 0	 0	 1:20	 0	 0	 1:20
	 P 338	 RN	 1:80	 1:40	 1:≥1280	 1:20	 0	 1:20	 0	 0	 1:160
	 P 349*	 RN	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 0	 0	 0
	 P 350	 RN	 1:20	 1:20	 1:640	 0	 0	 1:20	 1:40	 0	 1:20
	 P 352*	 RN	 0	 0	 1:80	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 357	 RN	 1:20	 0	 1:640	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20
	 P 364	 RN	 1:40	 1:40	 1:≥1280	 1:20	 0	 1:20	 1:80	 0	 1:80
	 P 368*	 RN	 0	 0	 1:80	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 379	 PB	 1:40	 1:40	 1:320	 0	 0	 1:40	 1:40	 1:20	 1:20
	 P 384	 PI	 0	 0	 1:320	 0	 0	 1:20	 0	 1:80	 1:20
	 P 385	 PI	 0	 0	 1:80	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20
	 P 388	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 1:40	 1:40	 0
	 P 389*	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 0
	 P 390	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 1:20
	 P 398*	 PI	 0	 0	 1:320	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 402*	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 0	 0	 0
	 P 403*	 PI	 0	 0	 0	 1:80	 0	 0	 0	 0	 0
	 P 406	 PI	 1:40	 0	 1:640	 0	 0	 0	 0	 0	 1:80
	 P 407	 PI	 1:20	 0	 1:320	 0	 0	 1:20	 0	 0	 1:80
	 P 408	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 1:20	 1:40	 1:80	 1:20
	 P 409	 PI	 0	 0	 0	 0	 0	 1:40	 1:80	 0	 1:20
	 Total por arbovírus	 15	 9	 28	 9	 2	 26	 19	 12	 26
	 Total por grupo				    61				    68		  26

EEEV= vírus da encefalite equina leste; WEEV = vírus da encefalite equina oeste; MAYV = vírus Maya-
ro; MUCV = vírus Mucambo; YFV = vírus da febre amarela; ILHV = vírus Ilhéus; SLEV = írus da ence-
falite São Luís; ROCV = vírus Rocio; OROV = vírus Oropouche. *Reação monotípica.

DISCUSSÃO
Este trabalho representa o primeiro estudo que investigou 
a presença de anticorpos para arbovírus em macacos-pre-
go-galego (Cebus flavius) de vida livre e em macacos-prego 
(Cebus libidinosus) de cativeiro pertencentes aos CETAS dos 
estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Gran-
de do Norte.

A presença de anticorpos para 47,4% (9/19) dos ar-
bovírus investigados em primatas de cativeiro, apesar da 
possibilidade de reação cruzada no teste de IH, pode evi-
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um grande número de amostras ante os diferentes arbovírus, 
o que não é viável com o teste de neutralização, mais especí-
fico. Consequentemente, sua aplicação fornece informações 
importantes sobre a resposta imunológica de uma determi-
nada população contra os arbovírus (Rodrigues 2010).

A presença de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
em alguns macacos-prego do presente estudo mantidos em 
cativeiro próximo à mata levou ao questionamento quan-
to ao modo de contato com os vírus por estes primatas. 
Considerando como possibilidade que este contato tenha 
ocorrido após a chegada dos animais nestes cativeiros, a 
transmissão pelo maruim (Culicoides paraenses) seria uma 
das hipóteses, uma vez que este vetor já foi descrito em ma-
míferos naturalmente infectados (Travassos da Rosa et al. 
1996), inclusive no homem (Azevedo et al. 2007).  Outra hi-
pótese seria a transmissão por vetores que, eventualmente, 
poderiam ter acesso aos animais nas gaiolas, tendo como 
reservatórios aves naturalmente infectadas, habitando ma-
tas próximas aos cativeiros.

Em pesquisa realizada para levantamento entomológi-
co, no Parque Estadual das Dunas, situado em Natal (RN), 
vizinho ao CETAS, no período de 2004 a 2006, foi constata-
da a existência de mosquitos transmissores de arbovírus, 
das espécies Aedes aegypti, Aedes albopictus e Haemagogus 
leucocelanus (Medeiros 2008). Considerando as arboviro-
ses sob o aspecto de transmissão, pode-se observar que a 
diversidade de vetores competentes para transmissão está 
ligada diretamente à sua abundância no meio ambiente e à 
sua característica antropofílica e de repasto sanguíneo em 
aves, primatas, equinos, marsupiais, roedores, morcegos e 
outros mamíferos silvestres ou domésticos (Araújo 2011).

Investigação conduzida por Santos et al. (2011) identi-
ficou uma epizootia em 74 equinos, causada pelo EEEV, no 
ano de 2009, em 16 municípios do oeste da Paraíba, com 
taxa de 48,6% de letalidade. No Rio de Janeiro (RJ), Moreira 
et al. (2000) detectaram anticorpos por meio do teste de IH 
para o BSQV em sagui-de-duas-cores (Saguinus bicolor) e 
mico-leão-preto (Leontopithecus crysopygus) mantidos em 
cativeiro. Já Pereira et al. (2001), examinando saguis (Calli-
thrix jacchus e Callithrix penicillata) mantidos em cativeiro 
durante vários anos no Parque Nacional do Tietê em São 
Paulo (SP), detectaram a presença de anticorpos inibidores 
da hemaglutinação, monotípicos para o ILHV.

Em investigação para pesquisa de anticorpos contra 
diferentes arbovírus em PNH de interesse em saúde pú-
blica na região do município de Porto Rico (PR), Svoboda 
et al. (2006) analisaram pelo teste de IH, 133 amostras de 
soro de macacos-prego (Cebus cay e Cebus negritus) e bugio 
(Alouatta caraya). Vinte e uma amostras apresentaram an-
ticorpos para SLEV, demonstrando a circulação silenciosa 
deste agente nos PNH daquela região. O SLEV, não patogê-
nico para cavalo, foi isolado a partir de alguns casos clínicos 
humanos e de várias espécies de aves e mosquitos (cons-
tituindo os hospedeiros selváticos habituais), de macacos, 
marsupiais e de uma preguiça (hospedeiros casuais cujos 
papéis ainda são desconhecidos) (Dégallier et al. 1986).

Em pesquisa realizada na população humana das regi-
ões Nordeste e Norte do Brasil foi encontrado um percentu-
al de aproximadamente 5% de anticorpos específicos para 

Quadro 3. Ocorrência de anticorpos para arbovírus 
em macacos-prego (Cebus libidinosus) em cativeiro do 

nordeste do Brasil, segundo sexo, idade, proximidade da 
mata e procedência, 2008-2010

	 Teste de inibição da hemaglutinação
		  N	 Positivo (%)	 IC 95%	 Valor de p
Sexo				    0,37
	 Macho	 55	 28 (50,9)	 [37,07 – 64,64]
	 Fêmea	 45	 18 (40)	 [25,69 – 55,66]
Faixa Etária				    0,64
	 Filhote	 1	 0 (0)	 [0,00 – 97,50]
	 Juvenil	 19	 9 (47,4)	 [24,44 – 71,13]
	 Adulto	 80	 37 (46,2)	 [35,02 – 57,75]
Proximidade da Mata				    0,73
	 Sim	 58	 28 (48,2)	 [34,95 – 61,78]
	 Não	 42	 18 (42,8)	 [27,72 – 59,03]
Procedência				    0,62
	 CETAS Maceió	 5	 1 (20)	 [0,50 – 71,64]
	 CETAS Natal	 16	 10 (62,5)	 [29,87 – 80,24]
	 CETAS Recife	 16	 5 (31,2)	 [15,19 – 64,56]
	 CETAS Cabedelo	 37	 17 (45,9)	 [31,92 – 65,60]
	 CETAS Teresina	 26	 13 (50)	 [26,58 – 66,62]
Total	 100	 46 (46)	 [35,98 – 56,25]

N = Número de animais; CETAS = Centro de Triagem de Animais Silvestres.

denciar a circulação destes vírus nas áreas de manutenção 
dos animais. Entretanto, a ocorrência de 15 reações mono-
típicas para os ILHV (n=4), MAYV (n=6), SLEV (n=1), ROCV 
(n=2), OROV (n=1) e MUCV (n=1) evidencia a importância 
epidemiológica do estudo, pois demonstra a existência do 
contato dos primatas com pelo menos seis diferentes tipos 
de arbovírus. Outras pesquisas já foram realizadas com 
primatas neotropicais para MAYV (De Thoisy et al. 2001, 
Araújo 2011, Batista et al. 2012), OROV (Nunes et al. 2005, 
Batista et al. 2012) e ILHV (Pereira et al. 2001).

Com relação à origem dos macacos, verificou-se que 
houve diferença na ocorrência de anticorpos para arboví-
rus entre os animais mantidos em cativeiro (46/100) e os 
de vida livre (0/31), possivelmente em virtude de estando 
em cativeiro sejam mais facilmente picados por mosqui-
tos vetores. Já a ocorrência de anticorpos para arbovírus 
foi semelhante nos dois sexos, provavelmente, porque não 
houve diferença quanto ao local de ocupação e o grau de 
exposição foi similar, em consequência dos locais do cati-
veiro (Quadro 3). Ressalta-se que os animais com anticor-
pos para algum arbovírus estavam aparentemente hígidos 
e não houve diferença estatisticamente significativa para as 
variáveis sexo, idade, proximidade da mata e procedência.

Com relação às 17 reações heterotípicas observadas, 
para dois ou mais vírus dos gêneros Flavivirus e Alphavirus, 
respectivamente, os títulos de anticorpos de 1:80 a 1:1280 
são considerados elevados e sugerem a circulação de al-
guns desses vírus na região onde os animais habitam. Cau-
sey et al. (1961) utilizaram sete macacos-prego sentinelas 
da espécie Cebus apella e, em várias ocasiões, identificaram 
infecção por dois arbovírus diferentes no mesmo macaco, 
constatando aumento no título de anticorpos neutralizan-
tes. Nesta mesma pesquisa, o WEEV foi isolado de um des-
tes macaco sentinela próximo à cidade de Belém/PA.

Considerando o diagnóstico, a reatividade cruzada entre 
flavivírus pode ser claramente demonstrada em testes de IH, 
contudo é um método que permite testar simultaneamente 



Pesq. Vet. Bras. 34(5):462-468, maio 2014

467Levantamento soroepidemiológico para arbovírus em macaco-prego-galego de vida livre e em macaco-prego de cativeiro

o SLEV, na população estudada, porém estes resultados 
devem ser avaliados com cautela devido às reações hete-
rotípicas entre diferentes flavivírus, principalmente nas 
áreas endêmicas para dengue e nas populações imunizadas 
contra a febre amarela. Aliás, o SLEV pode estar circulando 
nessas áreas e infectando as pessoas e essas infecções se-
rem subclínicas ou inaparentes (Vasconcelos et al. 1998).

Os resultados do presente estudo estão coerentes com 
a descrição de que os animais silvestres são importantes 
reservatórios nos ciclos epidemiológicos das diversas zo-
onoses existentes, considerando os PNH como animais 
“sentinelas naturais” para investigação de determinadas 
epizootias de interesse em saúde pública (Svoboda 2007, 
Pereira et al. 2010). Segundo Kuno & Chang (2005), o iso-
lamento do vírus de animais suspeitos, a demonstração de 
viremia e a prevalência de anticorpos relativamente ele-
vada nos animais capturados no campo são as principais 
informações utilizadas na identificação de reservatórios 
vertebrados para as arboviroses.

Além disso, a presença de vetores e mamíferos, incluin-
do o homem, nas regiões estudadas, pode estar favorecen-
do o surgimento de arboviroses emergentes, que provavel-
mente, estariam participando do ciclo da transmissão, tal 
como referiram Vasconcelos et al. (1992, 1998), Travassos 
da Rosa et al. (1996) e Pinheiro et al. (1997) em seus es-
tudos. Desta forma, sugere-se que nos ambientes em cati-
veiro que mantenham macacos-prego do gênero Cebus ou 
outros gêneros de primatas seja realizada a vigilância ento-
mológica e a pesquisa de reservatórios para arbovírus nos 
respectivos locais.

Esses resultados sinalizam que há necessidade de ênfa-
se regional à vigilância epidemiológica das arboviroses por 
meio de medidas para realização dos exames de laborató-
rio que permitam o diagnóstico etiológico.
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